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RESUMO

O Brasil é uma referência mundial no agronegócio, se destacando na produção e

exportação de produtos oriundos da agropecuária. Dentre as proteínas de origem animal

produzidas, a carne suína merece destaque. Todo este bom desempenho depende da ação do

serviço de inspeção sanitária oficial e da adequada utilização dos dados sobre condenações e

desvios ocorridos na linha de abate como forma de mitigar prejuízos para a cadeia. Assim, o

presente trabalho teve como objetivo realizar a avaliação do índice de ocorrência e o índice

sazonal ajustado de condenações de vísceras suínas em um abatedouro frigorífico localizado

no Triângulo Mineiro entre os anos de 2019 e 2021. Para essa avaliação, dados de

condenações gerados pelo Serviço de Inspeção Municipal (SIM) foram consultados para

obtenção do número de animais abatidos, data do abate, número e causa da condenação de

vísceras. Os dados de condenação foram avaliados pelo Índice de Ocorrência de Condenação

(IOC), Índice Sazonal Ajustado (ISA) e submetidos ao teste de correlação de Spearman,

sendo classificados em: muito alta, alta, média, baixa e muito baixa. Os resultados permitem

concluir que, pulmão e fígado contribuíram para mais de 45% das condenações de vísceras

totais, além disso as vísceras comercializadas pelo estabelecimento (Coração, língua, fígado e

rins) contribuíram com 123.642 condenações. O IOC variou de 1,9% referente às

condenações de língua em outubro de 2021 a 31,46% referentes às condenações de fígado em

junho de 2021. Com exceção do fígado, não há tendência de aumento ou redução do IOC das

vísceras. Além disso, não houve variação significativa no ISA entre os meses do ano para

nenhuma das vísceras avaliadas. Nenhuma das vísceras comercializadas apresentou

correlação muito alta (-0,9 ≥ r ou r ≥ 0.9), entretanto, fígado, baço e pulmão apresentaram

correlação alta (±0,7 ≤ r < ±0,9) em suas condenações. Conclui-se então que entre as vísceras

comercializadas pelo estabelecimento a única que apresenta IOC com tendência a

crescimento é o fígado e não existem influências da sazonalidade na taxa de condenação,

além da correlação entre as condenações ser alta apenas entre pulmão, baço e fígado.

Palavras-chave: segurança dos alimentos, inspeção sanitária de alimentos, produtos de

origem animal



ABSTRACT

Brazil is a global reference in agribusiness, standing out in the production and

exportation of agricultural products. Among the animal protein produced, pork meat deserves

special attention as it is the segment with the greatest potential for growth in production,

exportation, and consumption. This positive performance relies heavily on the action of

official sanitary inspection services and the proper utilization of data regarding

condemnations and deviations occurring in the slaughter line to mitigate losses for the supply

chain. Therefore, this study aimed to evaluate the occurrence index and adjusted seasonal

index of condemnations of pork viscera at a slaughterhouse located in the Triângulo Mineiro

region between 2019 and 2021. For this evaluation, condemnation data generated by the

Municipal Inspection Service (SIM) was consulted to obtain the number of slaughtered

animals, date of slaughter, number and cause of viscera condemnation. The condemnation

data was assessed using the Condemnation Occurrence Index (COI), Adjusted Seasonal Index

(ASI), and subjected to the Spearman correlation test classified as: very high, high, medium,

low and very low. The results allow us to conclude that the lungs and liver contributed to over

45% of total viscera condemnations and the viscera marketed by the establishment (heart,

tongue, liver and kidneys) contributed with 123,642 condemnations. The COI per 100

slaughterings ranged from 1.9 for tongue condemnations in October 2021 to 31.46 for liver

condemnations in June 2021. With the exception of the liver, there was no trend of increasing

or decreasing COI for the viscera. Additionally, there was no significant variation in the ASI

between the months of the year for any of the evaluated viscera. None of the marketed viscera

showed a very high correlation (-0,9 ≥ r or r ≥ 0.9), however, the liver, spleen, and lungs

exhibited a high correlation (±0.7 ≤ r < ±0.9) in their condemnations. It is concluded that

among the viscera marketed by the establishment, the only one showing a trend towards

increasing COI is the liver, and there are no influences of seasonality on the condemnation

rate of marketed viscera despite deviations when comparing monthly averages with the

expected average for the year. The correlation between condemnations was only high between

the liver, spleen, and lungs.

Key-words: food safety, food health inspection, products of animal origin
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1. INTRODUÇÃO

A carne suína representa uma das maiores fontes de proteína animal do mundo,

representando em 2022 a segunda carne mais produzida no planeta com 122,3 milhões de

toneladas (FAO, 2023). O aumento da produção mundial tem alta participação da suinocultura

brasileira, tendo o Brasil aumentado, em 1,5 milhões de toneladas, a produção de carne suína

entre os anos de 2012 e 2022, ultrapassando a marca das 4,8 milhões de toneladas produzidas

(ABPA, 2023).

Além dos cortes tradicionais, como pernil, paleta e lombo, o abate de suínos oferece

outros produtos que são vastamente utilizados em receitas tradicionais da culinária brasileira,

como intestinos, coração, fígado, rins, língua, entre outras vísceras (MENEZES, 1998). Esses

produtos também são utilizados em outros países, principalmente os asiáticos, o que torna a

exportação de "miúdos" uma atividade rentável (FORBES AGRO, 2021). A importância das

vísceras tanto para o mercado nacional quanto internacional eleva ainda mais a necessidade

de boas práticas industriais e adequada inspeção sanitária para garantir a segurança daqueles

que as consomem. A inspeção sanitária oficial pode ser desempenhada pelos municípios,

estados ou pela Federação, tendo dentre outras funções a realização da inspeção ante e

post-mortem dos animais (BRASIL, 2017). Nos abatedouros frigoríficos de suínos essa rotina

de inspeção permite identificar alterações e / ou doenças como por exemplo: pneumonia

enzoótica, pleurisia, pericardite, cirrose e endoparasitoses (FEITOSA, 2020; NEJSUM,

THAMSBORSG et al., 2009).

Na inspeção post mortem, há na legislação brasileira a previsão de linhas de inspeção

cuja função é efetuar a avaliação e destinação das vísceras e carcaças de cada um dos animais

abatidos (MAPA, 1995). As alterações identificadas nas linhas de inspeção permitem

avaliações precisas sobre causas e tendências históricas que podem embasar ações benéficas

para a cadeia produtiva de suínos. Visto isso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o

índice de ocorrência e o índice sazonal ajustado de condenações de vísceras em um frigorífico

localizado no Triângulo Mineiro entre os anos de 2019 e 2021.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Produção, exportação e consumo de carne suína no Brasil e no Mundo

A suinocultura brasileira caminha lado a lado com a história do país, documentos

demonstram que as primeiras raças suínas chegaram ao Brasil em 1532 trazidas por Martin

Afonso de Souza (FÁVERO et al, 2009). As primeiras raças eram de origem portuguesa, que

passaram a cruzar desordenadamente entre si e posteriormente com raças de origem

espanhola, dando origem às raças genuinamente brasileiras. Em meados dos anos 70 a

suinocultura brasileira passou a introduzir a melhoria genética de raças de alta produtividade,

permitindo seu crescimento exponencial nos anos subsequentes (SEBRAE, 2008).

No ano de 2022 a produção de carne suína no Brasil ultrapassou os 4,98 milhões de

toneladas, representando uma produção histórica. Deste total produzido, 22,48% foram

destinados à exportação (ABPA, 2023). Ao avaliar o consumo dos produtos e coprodutos da

carne suína no Brasil nota-se que seu crescimento segue o mesmo ritmo de crescimento da

produção, já que em 2022 o consumo per capita de carne suína no Brasil foi de 18 kg, um

crescimento de 1,2 kg quando comparado com o ano de 2021 (ABPA, 2023).

Por mais que os números sejam expressivos o Brasil ainda está bem abaixo dos

índices de produção, quando comparado com outros países como a China, por exemplo, que

produziu um valor próximo a 52 milhões de toneladas de carne suína no ano de 2021

(FAOSTAT, 2021), ou dos índices de consumo per capita quando comparamos com a Polônia,

onde cada habitante consome em média 55 kg de carne suína por ano (HELGILIBRARY,

2023)

Além dos cortes ditos nobres, como o lombo e pernil, as vísceras suínas também

representam grande importância para a economia brasileira, uma vez que, por mais que

representem coprodutos da suinocultura, podem ser utilizados como fonte de proteína

alternativa (KALE, 2011). Outro fator que avoluma a importância desses produtos no Brasil é

seu valor cultural, uma vez que diversos pratos se firmaram na gastronomia nacional através

da influência de povos escravizados que utilizavam partes menos nobres do porco, como por

exemplo o sarapatel nordestino (FRANÇA et al., 2009). Além disso, as exportações de

vísceras suínas também são extremamente representativas, sendo que no ano de 2022 a

exportação desse produto ultrapassou as 75 mil toneladas (ABPA, 2023).
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2.2. História da inspeção higiênico Sanitária oficial no Brasil
A inspeção de Produtos de Origem Animal (POA) no Brasil pode ser relatada desde

momentos pré-industriais, sendo o primeiro documento efetivamente brasileiro a

regulamentar a inspeção higiênico sanitária de POA o decreto n° 11.462 de 11 de janeiro de

1915. Responsável por aprovar o Regulamento de Inspeção de Fábricas de Produtos Animais,

estabelecendo 23 artigos, regras básicas para inspeção sanitária de POA desde aprovação dos

planos de instalação até sobre os métodos de realização dos exames ante e post mortem

(CRMV-MG, 2015).

Muitas mudanças aconteceram até que no ano de 1950 foi instituída a lei no 1.283 que

tornava obrigatória a inspeção industrial e sanitária de produtos de origem animal além de

atribuir a responsabilidade de execução da inspeção aos governos federal, estadual e

municipal, de acordo com o âmbito do comércio atendido pelo estabelecimento (BRASIL,

1950). Entretanto mesmo com a obrigatoriedade da inspeção a oferta de produtos de origem

animal permanecia em condições precárias, sendo a carne, por exemplo, distribuída sem

qualquer controle sanitário, o que levou à publicação do artigo denominado “Ameaça da

Carne” em 1970 na revista Visão (MAGIOLI, 2017). As críticas realizadas levaram então a

criação da lei no 5.760 no ano de 1971, que federalizou a inspeção de POA, definindo o

ministério da agricultura como única instituição competente a realizar a inspeção higiênico

sanitária de produtos de origem animal (BRASIL, 1971).

Entretanto, a lei de federalização passou a sofrer ataques de industriais, da classe

produtora mais marginalizada e de políticos que possuíam interesses distintos dos definidos

por lei (MAGIOLI, 2017). Foi então publicada a lei no 7.889 em novembro do ano de 1989

que revogou a lei no 5.760 voltando a descentralização da inspeção de produtos de origem

animal como era no ano de 1950, onde sua execução poderia ser estadual, municipal ou

federal dependendo do âmbito comercial atendido pelo estabelecimento (BRASIL, 1989).

No dia 29 de março de 2017 foi aprovado o decreto no 9.013 que regulamentou as leis

1.183/50 e 7.889/89, definindo como devem ser o funcionamento, as boas práticas e a

inspeção higiênico sanitária dos produtos de origem animal bem como dos estabelecimentos

que os produzem (BRASIL, 2017). Este decreto é denominado Regulamento da Inspeção

Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal (RIISPOA) e revogou o antigo

RIISPOA que era definido pelo decreto no 30.691 de 1952 (BRASIL 1952). Pouco tempo

depois, em 2020, o RIISPOA foi alterado pelo decreto no 10.468, e dentre as principais

alterações dispostas no documento estão, o conceito de inspeção em “caráter permanente”

para os estabelecimentos de abate em operações próprias ao abate como a inspeção ante

mortem e post mortem. e, em “caráter periódico” para as demais operações do

estabelecimento (BRASIL, 2020).
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Quando se analisa especificamente as informações acerca do abate de suínos, essa tem

seu marco através da portaria de número 711, publicada no ano de 1995 que regulamenta as

normas técnicas de instalações e equipamentos para o abate de suínos, permitindo uma

padronização a nível nacional no abate desses animais (MAPA, 1995). Vinte e três anos

depois, em 2018, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), através da

Instrução normativa no 79 definiu a inspeção de suínos com base em seu risco

epidemiológico. Tal instrução passa a definir o médico veterinário responsável (MRV) como

peça fundamental de abatedouro-frigoríficos de suínos, responsável por classificar os animais

encaminhados ao estabelecimento em aptos para o abate ou segregados para avaliação

veterinária (MAPA, 2018).

2.3. Aspectos legais das condenações de vísceras

O RIISPOA dita as normas técnicas que devem ser seguidas em estabelecimentos

produtores de POA, bem como a maneira pela qual a inspeção higiênico sanitária de todos os

produtos de origem animal que são destinados à alimentação humana devem ocorrer. Quando

se trata especificamente de estabelecimentos de abate de animais, a legislação apresenta

rigorosas normas acerca da inspeção post-mortem de carcaças, sendo estas destinadas de

acordo com aspectos legais (BRASIL, 2017)

A inspeção post-mortem de suínos fundamenta-se em oito linhas de inspeção que

permitem uma avaliação completa do animal: A1 - Cabeça e linfonodos cervicais, A - Útero,

B - intestino, estômago, baço, pâncreas e bexiga, C - Coração e língua, D - Pulmões e fígado,

E - Carcaça, F - Rins e G - Cérebro (MAPA, 1995). A necessidade de diversas linhas

diferentes para a avaliação de vísceras suínas advém da ocorrência de diversas patologias que

se expressam através de alterações nestes órgãos e outras contaminações com conteúdo

gastrointestinal, urina, bile, pus e outras de qualquer natureza (GOMIDE et al., 2006;

BRASIL, 2017).

Após a inspeção higiênico sanitária, as carcaças e vísceras, são destinadas para

diferentes fins dependendo de sua condição. Quando não apresentam lesões ou alterações

geradas por patologias ou defeitos de processamento, são destinadas ao consumo direto, ou

seja, podem ser comercializadas para o consumo humano (no caso de vísceras, quando isso
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for permitido pela legislação (BRASIL, 2017). Por sua vez, algumas alterações geradas por

patologias ou defeitos definidas pelo decreto, podem também resultar na condenação total da

carcaça ou víscera, quando a causa ocorre de maneira difusa não sendo possível isolar a

região acometida, ou condenação parcial, quando as lesões são localizadas e possibilitam seu

isolamento do restante da carcaça (BRASIL, 2017).

Além das condenações e do consumo direto, as carcaças podem ainda ser destinadas a

processos de tratamento condicional. Dentre as opções de tratamento condicional existem o

tratamento pelo calor, o qual as carcaças são submetidas a três possíveis binômios de tempo e

temperatura (cozimento, fusão por calor ou esterilização); o tratamento pelo frio, onde as

carcaças são submetidas a temperaturas de -10°C por um período de dez dias; o tratamento

pela salga, onde peças de até 3,5 cm são colocadas em salmoura a 24°Be (vinte quatro graus

Baumé) por no mínimo 21 dias (BRASIL, 2017).

Dentre as vísceras, os miúdos, segundo o RIISPOA, são aquelas julgadas aptas ao

consumo humano. Presentes em seu artigo 278, o inciso II, sendo eles a língua, fígado,

coração, encéfalo, estômago, rins, pés, orelhas, máscara e rabo (BRASIL, 2017). Essas

vísceras acabam por possuir um valor agregado maior, e consequentemente uma atenção

maior na legislação.

O artigo 197 por exemplo trata da destinação da língua e do coração no caso da

observação de cistos de Cysticercus cellulosae, devendo esses sofrerem o mesmo destino da

carcaça, ou seja, condenação no caso de intensa infecção (BRASIL, 2017). Ainda quando se

trata das línguas, o artigo 154 diz que as mesmas devem ser condenadas quando apresentarem

sinais de glossite (BRASIL, 2017).

Em relação às patologias do fígado, os artigos que tratam mais especificamente são os

artigos 164 e 170 que destinam esse órgão para a condenação em casos de necrobacilose e

lesões generalizadas de teleangiectasia maculosa, respectivamente (BRASIL, 2017).

Necrobacilose no fígado pode ser caracterizada como ovóides, elevadas, com sinais de

necrose coagulativa cercadas por zonas de hiperemia (HEADLEY, 2003). Já a teleangiectasia

maculosa é descrita como focos vermelhos escuros que variam de tamanho, tendo como causa

a presença de sangue nos sinusóides hepáticos (ROSA, 2021)

Por fim, a legislação que aborda as condenações específicas de rins, está descrita nos

artigos 159 e 201 do RIISPOA. O primeiro descreve a necessidade de condenação nos órgãos

com lesões de nefrites, nefroses, pielonefrites, uronefroses, cistos urinários ou outras

infecções. Ressalta-se que deve ser estudado se essas lesões são causadas por enfermidades de

origem infecciosa ou parasitária e se interferem em outras características físico químicas ou

microbiológicas do restante da carcaça (BRASIL, 2017).
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2.4. Ocorrência e causas de condenação de vísceras de suínos

Ao observar as causas de condenações de vísceras suínas concluímos que elas

apresentam variabilidade em decorrência da região avaliada. A principal causa de

condenações de vísceras suínas na cidade de Alagoinha-BA de dezembro de 2010 a abril de

2012, dentro de 59.019 condenações avaliadas, foi pneumonia, seguida por aspiração de

sangue e nefrite. Assim, a víscera mais condenada foram os pulmões, representando mais de

62% das condenações (COSTA, 2014). Resultado muito semelhante aos observados na

avaliação de vísceras vermelhas condenadas em Santa Catarina, onde 52,8% dos 2.691 dos

suínos avaliados apresentaram condenação em decorrência de pneumonia enzoótica, 20,28%

em decorrência de aspiração de sangue e 17,01% em decorrência de aspiração de líquidos

(BRETAS, 2018).

Algo diferente foi observado na avaliação das vísceras condenadas na cidade de

Sinop-MT onde a principal causa de condenação foi congestão hepática, seguido de

pneumonia enzoótica e aspiração de água (PEREIRA, 2019) ou do observado na avaliação

das vísceras condenadas na cidade de Santa Maria, RS, onde as principais causas de

condenação foram Aspiração de sangue com 22,34%, lesão hepática por migração larval (milk

points) com 17,98% das ocorrências de condenação e cistos renais representando 14,64% das

condenações avaliadas no trabalho (FRUET et al., 2013)

A avaliação quando realizada em outros países mostra um cenário ainda mais distinto,

as principais causas de condenação na região metropolitana de Central Valley na Costa Rica

foram cistos renais, seguidos de lesão de migração larval no fígado e contaminação nos rins e

no fígado respectivamente (MATHEUS- VARGAS, 2011). Mais recentemente em 2019 foi

relatado que 0,15% e todos os porcos abatidos na Dinamarca tiveram sua carcaça

completamente condenada, sendo a principal causa desordens circulatórias com 43,3%
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seguida diretamente de osteomielite incluindo abscessos moles relacionados com 11,6% e

pleurite aguda com 10,9% (ALBAN et al., 2022)

A origem anátomo-patológica das lesões que levam a condenação também podem ser

analisadas através de estudos durante a inspeção post mortem dos animais, por exemplo, um

estudo realizado no período entre 2010 e 2017 na República Checa conseguiu identificar uma

maior prevalência de lesões de caráter crônico em marrãs abatidas em comparação com

leitões e porcos terminados, bem como uma prevalência maior de lesões agudas em leitões

quando comparados aos outros grupos analisados bem como uma quantidade maior de

condenações decorrentes de infecções parasitárias em porcos terminados (VEČEREK et al.,

2020)

Essas análises obtidas em frigoríficos refletem diretamente em problemas da

suinocultura local, uma vez que lesões encontradas em frigoríficos são reflexos do manejo de

suínos de uma localidade específica, podendo ser utilizadas para realização de estudos

epidemiológicos e para a alteração de manejos que impliquem em suas causas (MAES et al.,

2001). Essas práticas são cada vez mais utilizadas pelos médicos veterinários sanitaristas

como método de avaliação da qualidade do manejo dos suínos em granjas (ALBERTON et

al., 2008)
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3. MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizado um estudo transversal utilizando dados fornecidos pelo Serviço de

Inspeção Municipal (SIM), entre janeiro de 2019 e dezembro de 2021, referentes ao abate de

246.635 suínos. Os dados são de um frigorífico localizado no Triângulo Mineiro com selo do

Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal (SISBI-POA). A base de

dados utilizada para este estudo não permite diferenciação entre a condenação total e parcial

e, portanto, a condenação foi considerada como a soma de ambas. Todos os dados coletados

passaram por verificação individual para identificar e excluir informações inconsistentes.

Foram utilizadas planilhas cedidas pelo SIM, que continham o número de condenações

diárias de cada víscera bem como as causas de tal condenação. Além disso, as planilhas

contendo o número de animais abatidos por mês no abatedouro frigorífico foram cedidas pelo

próprio estabelecimento. Os dados foram então compilados em tabelas através do software

ExcelⓇ e submetidos a testes estatísticos no programa Graphpad PrismⓇ.

Inicialmente foi realizada uma avaliação geral de frequências de condenações de

vísceras durante o período avaliado. Em seguida, os dados de condenação de coração, língua,

fígado e rins foram utilizados para cálculo do Índice de Ocorrência de Condenação (IOC) e o

Índice Sazonal Ajustado (ISA) (D’ARC MORETTI et al., 2010). A avaliação dessas vísceras

se deve ao fato de serem as vísceras comercializadas pelo estabelecimento, possuindo um

valor agregado que pode ser impactado pela condenação.

Para cálculo do IOC, o total de condenações por mês de cada víscera foi dividido pelo

total de animais abatidos por mês e este índice resultante foi multiplicado por 102 para

facilitar a interpretação do resultado. O cálculo do ISA foi feito da seguinte forma: os valores

do IOC foram usados mensalmente no numerador e a média do IOC anual no denominador

para identificar a contribuição específica de cada mês nas taxas de condenação do ano

(JAN2019 = IOC de janeiro de 2019 / média de IOC de 2019; FEB2019 = IOC de fevereiro

de 2019 / Média de IOC de 2019… DEZ2021 = IOC de dezembro de 2021 / média de IOC de

2021). Posteriormente, o ISA foi calculado pela média de cada mês da série histórica de 3

anos ((JAN2019 + JAN2020 + JAN2021) / 3; ... (DEZ2019 + DEZ2020 + DEZ2021) / 3). Os

Os resultados do ISA foram então comparados de duas formas. Primeiro através do uso dos

valores de ISA obtidos em cada mês pelo teste de ANOVA com teste post-hoc de Tukey

(P<0,05). Em seguida, os valores médios mensais de ISA foram comparados ao valor

hipotético fixado em 1 (100% da condenação esperada), através do teste t (P<0,05). Por fim,

as correlações entre as condenações de vísceras foram analisadas pelo teste de correlação de
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Spearman (P <0,05), sendo os resultados apresentados em um heatmap. A força ou grau de

correlação foram avaliadas de acordo com Mukaka (2012). Valores inferiores a 0,3 foram

considerados com correlação nula, entre 0,3 e 0,5 correlação baixa, entre 0,5 e 0,7 moderada,

entre 0,7 e 0,9 correlação alta e acima de 0,9 correlação muito alta, foram utilizadas as

mesmas métricas tanto para resultados positivos quanto para resultados negativos.
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se mantiveram em equilíbrio (Figura 1). Coração apresentou variação de IOC entre 8,04 e

17,23, fígado de 11,47 a 31,46, rim de 7,55 a 19,13 e língua de 1,90 a 7,92. Além de

identificar o valor máximo e mínimo de IOC para cada víscera, é possível perceber na figura

1 que o índice de condenações sofre variações mensais ao longo do período avaliado.

Figura 1 - Índice de Ocorrência de Condenação a cada 100 abates das principais vísceras

comercializadas pelo estabelecimento no período de 2019 a 2021

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

Na avaliação do ISA, observou-se uma variação de 0,7 referente às condenações de

língua no mês de julho a 1,3 referente às condenações de rim no mês de novembro, indicando

respectivamente, um decréscimo e um acréscimo de 30% em relação à média esperada para o

ano (Figura 2). Apesar da variação observada em todas as vísceras, não foi identificada

diferença estatística entre os meses.
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A correlação entre as condenações das vísceras no período estudado foi então avaliada

(Figura 4). Observou-se uma alta correlação positiva entre condenação de baço e pulmão

(0,82) e entre pulmão e fígado (0,70). Além disso, correlação positiva moderada foi também

observada entre intestino/estômago/bexiga e baço (0,62), pulmão e rim (0,56), coração e

língua (0,53), baço e rim (0,52) e coração e intestino/estômago/bexiga (0,50).

Figura 4 - Índice de Correlação de Spearman das condenações de vísceras no período

entre 2019 e 2021

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024
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5. DISCUSSÃO

Dentre as vísceras condenadas, fígado e pulmão são as que apresentaram maior taxa

de condenação, 23,01% e 22,43% respectivamente. Esses valores são diferentes dos

apresentados em outros trabalhos. PEREIRA. A. G. et al (2019) registraram índices de

condenação de 32,44% e 38,65%, respectivamente. Nos dados de 2012 a 2014 publicados

pelo Sistema de Informações Gerenciais do Serviço de Inspeção Federal (SIGSIF) e

compilados pela EMBRAPA (2018) as condenações de pulmão são superiores às apresentadas

no presente trabalho (31,53%), enquanto as condenações de fígado são inferiores (15,24%).

Por mais que existam variações quanto a quantidade de condenações, essas duas vísceras

apresentam uma taxa alta de condenação, e quando observadas de maneira comparativa com

as outras vísceras, elas são responsáveis por um grande percentual das condenações totais de

vísceras. Tal fato revela a importância da condenação dessas duas vísceras em diversas

regiões do país, por mais que exista variação quanto à taxa de condenação.

Ao avaliar as séries históricas de condenações e as comparamos com os dados

publicados pela EMBRAPA (2018), observamos que em ambos os trabalhos as condenações

de língua e coração apresentam pouca variação com o passar do tempo, entretanto existe

divergência ao comparar as demais vísceras avaliadas. Condenação de rins se apresentam

bem mais uniformes no presente trabalho do que na publicação da EMBRAPA. Já as

condenações de fígado são cronologicamente constantes no documento da EMBRAPA porém

apresentam tendência de aumento no presente trabalho, principalmente em decorrência de

condenações por congestão e contaminação. Essas causas de condenação são consideradas

tecnopatias, ou seja, decorrente de ação humana ou mecânica que leva a uma lesão não

patológica e portanto não reflete o estado de saúde do animal (Daguer, 2004). Neste caso, a

contaminação pode ser decorrente de perfurações durante a evisceração e a congestão pode

ter sido causada por ineficiência na insensibilização ou na sangria (VIEIRA et al., 2011)

Ao analisar o Índice Sazonal Ajustado (ISA) das médias mensais de condenações

observamos que não existe uma diferença entre os valores obtidos em cada mês, negando que

as condenações das principais vísceras comercializadas apresentam relação com a época do

ano. Essa relação de condenações com época do ano que está presente em outras espécies,

como aves, onde a condenação de carcaças em decorrência de síndrome ascítica são

estatisticamente maiores entre os meses de julho a outubro (HORTÊNCIO, 2022).

A falta de sazonalidade nas condenações de vísceras suínas pode estar associada ao

modelo de criação das granjas, a qualidade sanitária das mesmas e as pesquisas neste

segmento, que aumentam o controle e previsibilidade das condenações (MORÉS, 2011),
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como as desenvolvidas pela EMBRAPA Aves e Suínos, por exemplo, que mantém há 27 anos

seu rebanho SPS livre de sarna, parasita que pode causar redução do valor da carcaça,

A comparação dos valores de ISA com a média anual permite um planejamento

estratégico da equipe, intensificando o trabalho em áreas críticas durante períodos de pico e

alocando recursos para outras atividades nos meses de menor demanda (FREITAS, 2022), em

maio por exemplo para aumentar a atenção a inspeção de corações e em fevereiro o

estabelecimento poderia realocar parte da equipe voltada a inspeção de fígados para outros

setores com uma demanda maior.

Por fim, ao analisar o teste de correlação de Spearman observamos uma alta

correlação entre as condenações de baço e pulmão (+0,82) e pulmão e fígado (+0,70). Por

mais que o valor agregado de pulmão seja ínfimo, uma análise aprofundada acerca dos

mecanismos fisiopatológicos que levam a sua condenação pode ser o necessário para reduzir

condenações de fígado, por exemplo, uma vez que essas duas vísceras apresentam uma

correlação forte entre suas condenações. Uma possível hipótese acerca dessa temática é o fato

de a condenação dessas 3 vísceras ser decorrente de congestão, causa essa que pode estar

associada a problemas decorrentes do processo de insensibilização e sangria (VIEIRA et al.,

2011). Podendo portanto, serem reduzidas perante à treinamentos oferecidos aos

colaboradores do estabelecimento.
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6. CONCLUSÃO

Dentre as vísceras comercializadas pelo estabelecimento fígado foi a que obteve a

maior taxa de condenação e a única com tendência a aumento do número de condenações

com o passar do tempo. O Índice Sazonal Ajustado não apontou influência da

sazonalidade nas condenações das vísceras comercializadas pelo estabelecimento,

entretanto coração e fígado apresentaram meses que fogem da média anual esperada. As

correlações entre as condenações só foram altas entre fígado, baço e pulmão.
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